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Resumo:
							                           
A análise do uso de solo em diferentes períodos é fundamental para compreender as transformações geoecológicas da paisagem, visto que essas mudanças impactam diretamente recursos essenciais, como a água e a biodiversidade. O objetivo deste estudo foi examinar as mudanças no entorno do Lago Corumbá IV ao longo do tempo, com o intuito de entender as alterações na paisagem e avaliar a implementação do planejamento local desde a criação do reservatório. Foram empregados dados cartográficos digitais do IBGE (delimitação de municípios), DGI/INPE (modelo numérico do terreno), MapBiomas e imagens de satélite do Banco de Dados da Google, processados no software QGIS 3.34, para gerar mapas comparativos entre a utilização do solo e a estratégia estabelecida pelo PACUERA. Os resultados mostraram uma aceleração da urbanização nas margens do lago no período de 2016 a 2023, resultando na redução das áreas de floresta e agropecuária, além do não cumprimento do projeto original. Conclui-se a necessidade de reestruturar o planejamento ambiental.



Palavras-chave: planejamento ambiental, urbanização, dinâmica geoecológica.
		                         







Introdução

Desde os primórdios, as sociedades humanas moldam o ambiente para sustentar sua existência, desencadeando alterações progressivas e aceleradas nas paisagens e nos habitats naturais (Araújo, 2007). Essas transformações exigem estratégias eficazes para mitigar os danos aos serviços ecológicos essenciais à nossa sobrevivência (Nguyen et al., 2023).

Para compreender a complexidade desses fenômenos, torna-se fundamental o emprego de tecnologias que integrem o estudo das diversas variáveis que interagem nos sistemas antropo naturais (Fonseca et al., 2024). Diante de um contexto de mudanças ambientais em ritmo e magnitude sem precedentes (Antunes et al., 2019), o presente estudo se volta para a análise das transformações ocorridas no entorno do Lago Corumbá IV.

Este estudo tem como objetivo analisar as transformações no uso do solo de uma área que, de rural, foi reclassificada como parte do perímetro urbano descontínuo dos municípios afetados pela construção da barragem. A pesquisa busca identificar essas mudanças e avaliar a eficácia do planejamento territorial implementado após a criação do reservatório, verificando se as políticas e ações adotadas foram bem-sucedidas em guiar a sustentabilidade ambiental ordenada dessa nova configuração da paisagem.

Para analisar essas mudanças, utilizou-se dados do Projeto MapBiomas para os anos de 2000, 2006, 2012, 2018 e 2023. Essa plataforma é amplamente utilizada para estudos de uso do solo no Brasil. Para obter uma representação mais precisa da expansão urbana, realizamos um mapeamento manual usando imagens de satélite do Google™ de alta resolução, que permitiu identificar a formação de novos condomínios.

Além disso, a análise se baseou no Zoneamento Ambiental definido no Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno de Reservatórios Artificiais (PACUERA) de 2011. Essa abordagem foi fundamental para comparar a expansão das áreas urbanas com as diretrizes de planejamento propostas. De modo que foi possível verificar se o desenvolvimento da paisagem estudada seguiu as orientações do plano, especialmente em relação às áreas de conservação e às zonas permitidas para ocupação.

A análise de declividade, baseada na classificação de relevo proposta pela Embrapa (1979), também foi utilizada para identificar possíveis áreas de risco ambiental. A partir da produção destes dados foi possível compreender a dinâmica do uso de solo e as implicações socioambientais do crescimento urbano na paisagem local (Bertrand, 1972).

A implementação e o acompanhamento rigoroso de instrumentos de gestão são medidas essenciais para compreender o processo de urbanização e planejar ações estratégicas voltadas à sustentabilidade ambiental (Yang; Zhang, 2021). Essa análise deve incorporar estudos de impacto ambiental que considerem tanto os aspectos físicos quanto os socioeconômicos. Ao adotar uma abordagem integrada, é possível reconhecer a complexa relação entre as atividades humanas e o meio ambiente (Rodrigues; Silva; Cavalcanti, 2022).

As geotecnologias, ao possibilitarem o monitoramento e a análise precisa dos impactos ambientais e do manejo da paisagem (Furtado et al., 2020), fornecem ferramentas necessárias para um acompanhamento detalhado. A proteção dessas áreas é fundamental para a manutenção da integridade dos recursos hídricos e do fluxo gênico, bem como para a prevenção da erosão, orientando o planejamento de ações voltadas à sustentabilidade (Prochazka et al., 2023).




Material e métodos

Este estudo foi realizado em uma área que sofre influências diretas da construção do reservatório da Hidrelétrica Corumbá IV, composta por uma faixa de 1,2 km a partir das margens do reservatório, devido à intensa dinâmica da paisagem causada pela expansão dos perímetros urbanos dos municípios afetados. Essas localidades incluem os municípios de Luziânia, Silvânia, Novo Gama, Santo Antônio do Descoberto e Alexânia, que são diretamente impactadas pela formação do lago Corumbá IV (Figura 1). Destaca-se que o Lago fica em área que era considerada inicialmente rural, sem ligação direta com os núcleos urbanos e que hoje abastece 1,3 milhões de pessoas do Distrito Federal com água potável.

Para analisar as mudanças no entorno do Lago Corumbá IV, utilizaram-se imagens dos anos 2000, 2006, 2012, 2018 e 2023, fornecidas pelo Projeto Map Biomas, coleção 2023, conforme a paleta RGB disponibilizada pela plataforma. Esses mapas possuem um histórico para cada pixel mapeado desde 1985 e foram gerados a partir de imagens de satélites das coleções LANDSAT 5 e 8, permitindo acompanhar de modo detalhado as transformações ao longo do tempo. Essa base de dados é amplamente utilizada como fonte para estudos de uso e cobertura do solo no Brasil, oferecendo dados para a realização de análises e orientação de políticas públicas, como o combate ao desmatamento e a avaliação da condição dos biomas brasileiros (Xavier; Menezes; Silva, 2024).
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Figura 1



Localização do Lago Corumbá IV e municípios afetados







IBGE (2024). Elaborado por: Anderson Muzzolon.








O tratamento de imagens, geração de buffer da área de estudo, edição, digitalização, recortes, sobreposições e georreferenciamento foram feitos no software QGIS 3.34; os cálculos referentes às áreas das categorias mapeadas foram obtidos por meio da extensão r.report no QGIS. Para a transformar dos dados produzidos em gráficos e tabelas, utilizou-se o software Excel.

Realizou-se o mapeamento manual dos locais com arruamentos (novos condomínios) na área de estudo devido à dificuldade em identificar essas áreas pela classificação do projeto MapBiomas. Em muitos casos, o projeto classificava arruamentos com poucas construções como pertencentes à categoria agropecuária. Para superar essa dificuldade, utilizou-se a composição de imagens de satélite da empresa Google, com resolução de 0,5 metros, referentes a 2023.

Então, gerou-se o mapa da formação de novos condomínios e, em seguida, cruzaram-se esses mapas com as áreas urbanizadas para uso do solo da área de estudo (utilizando os indicadores fornecidos pelo MapBiomas), a fim de identificar novas transformações na paisagem. Posteriormente, realizou-se uma análise e interpretação das informações originais, apontando as maiores modificações e os tipos de mudanças realizadas.

Neste estudo utilizamos o PACUERA (Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno de Reservatório Artificial), que é um instrumento jurídico e técnico, concebido para orientar o uso do solo em áreas que margeiam lagos artificiais criados para a geração de energia elétrica (Brasil, 2002). Sua função é conciliar a conservação ambiental com as atividades humanas, estabelecendo regras para construção e agricultura a fim de garantir a qualidade da água e a estabilidade das margens, complementando as diretrizes do Código Florestal (BRASIL, 2012).

Desse modo, o Zoneamento Ambiental proposto pelo PACUERA de 2011 serviu como ponto de partida para a análise. A metodologia consistiu em comparar esse zoneamento, que divide a área em zonas de uso específicas (preservação, uso agrícola, urbanização controlada), com mapas que mostram a formação de novas áreas urbanas. Para esse mapeamento, foram combinadas informações do MapBiomas com dados de alta resolução obtidos por mapeamento manual de imagens da empresa Google™.

Esses mapas de urbanização incluíam informações sobre novos arruamentos e a formação de condomínios. Buscou-se, assim, identificar se as novas áreas de urbanização estavam sendo implementadas em zonas designadas para tal uso ou se estavam ocupando áreas destinadas a outros fins, como a conservação ambiental.

A declividade da área de estudo foi mapeada usando um Modelo Digital de Elevação (MDE), com resolução de 30m, obtido a partir da carta topográfica TOPODATA 16S495ZN, cujos dados foram fornecidos pela missão SRTM (Shuttle Radar Topographic Mission) e disponibilizados na Base de Dados Topodata do INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais).

Inicialmente, recortou-se o MDE para delimitar o sítio de estudo, permitindo uma análise focada na paisagem de interesse. Em seguida, calculou-se a declividade em porcentagem. Para assegurar a precisão e padronização da análise, usou-se a classificação de declividade sugerida pela Embrapa (1979), conforme apresentado na Tabela 1. Essa classificação estabelece categorias claras para diferentes graus de inclinação do terreno, proporcionando uma base confiável para a interpretação dos resultados.




Tabela 1




Classificação do relevo conforme Embrapa









	
Classe de relevo


	
Taxa de variação


	
Característica





	Plano
	(0 a 3%)
	Superfície de topografia esbatida ou horizontal, onde os desnivelamentos são muito pequenos



	Suave ondulado
	(3 a 8%)
	Superfície de topografia pouco movimentada, constituída por conjunto e/ou outeiros apresentando declividade suave



	Ondulado
	(8 a 20%)
	Superfície de topografia pouco movimentada, formada por conjunto de colinas e/ou outeiros



	Forte ondulado
	(20 a 45%)
	Superfície de topografia movimentada, formada por outeiros e/ou morros com elevações de 100 a 200m de altitude relativa



	Montanhoso
	(45 a 75%)
	Superfície de topografia vigorosa, com predominância de formas acidentadas, usualmente constituída por morros, montanhas, maciços montanhosos e alinhamentos montanhosos



	Escarpado
	(> 75%)
	Regiões ou áreas com predomínio de formas abruptas, compreendendo escapamentos com declividade muito forte















Embrapa (1979). Elaborado por: Anderson Muzzolon.








Na sequência da elaboração do mapa de declividade no QGIS 3.34, calculou-se a área de cada classe gerada utilizando a extensão r.report. Em seguida, extraíram-se as áreas urbanizadas por meio da camada vetorial dos polígonos dos condomínios. Essa análise permitiu obter indicadores que mostraram as áreas assentadas em locais adequados e de risco ambiental, com base nos parâmetros de declividade.

Nesta pesquisa, adotou-se a abordagem geoecológica da paisagem, que a compreende como um espaço físico complexo, resultante da interação dinâmica e, portanto, instável, de componentes naturais e antrópicos em diversas escalas de tempo e espaço (Bertrand, 1972). Assim, a paisagem configura-se como um conjunto único e indissociável de sistemas naturais e antropo-naturais dinâmicos, no qual as sociedades e seus sistemas sociais se integram à natureza, estabelecendo uma relação inseparável (Rodriguez; Silva; Cavalcanti, 2022).

A adoção dessa abordagem é essencial para a região do entorno do Lago Corumbá IV, pois sua dinâmica ambiental no contexto geoecológico define as características dessa área. Esta paisagem apresenta uma série de fatores ambientais que, interligados, influenciam diretamente suas condições de vulnerabilidade. A presença de corpos d’água, o relevo, a vegetação e os processos de uso do solo, tanto por atividades humanas quanto por fenômenos naturais, tornam essa área particularmente sensível às mudanças ambientais.




Resultados e discussão

A urbanização impulsionada pela infraestrutura da usina hidrelétrica acelerou as mudanças no uso do solo, desequilibrando a paisagem local (Bertrand, 1972), produzindo uma nova dinâmica socioeconômica. A análise espacial revela um padrão de ocupação desordenado (Figura 2).
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Figura 2



Uso de solo em diferentes anos no entorno do Lago Corumbá IV







Dados de MapBiomas (2023). Elaborado por: Anderson Muzzolon.








Neste levantamento foram categorizados os setores em Floresta (localidades com matas de galeria e cerradão), Corpo D’água (lagos e rios), Urbanizado (territórios com arruamentos e construções) Vegetação Arbustiva (cerrado stricto sensu e campos sujos) e agropecuária (pastagens e agricultura). Com base nos indicadores levantados pelo mapeamento acima, verificou-se que as áreas urbanizadas na área de estudo começaram a se formar logo após a inauguração do empreendimento e têm se expandido progressivamente, passando de 19,96 km² no ano de 2006 para 39,32 km² em 2023. Esse crescimento se deu em espaços que eram compostos pela agropecuária e manchas florestais (Gráfico 1).




[image: 777782761005_gf4.png]


Gráfico 1



Análise temporal do uso do solo na paisagem estudada







Dados do Map Biomas (2024). Elaborado por: Anderson Muzzolon.








Essas transformações podem ser ainda mais intensas, pois apesar dos dados fornecidos pelo MapBiomas comprovarem a aceleração das dinâmicas ambientais na paisagem em análise, podem ocorrer erros de classificação devido a vários fatores, como resolução da área mapeada, a atribuição incorreta de pixels às classes de uso do solo e a alta proporção de amostras que não estão corretamente classificadas (Xavier; Menezes; Silva, 2024).

Assim, decidiu-se mapear manualmente as áreas com arruamentos na paisagem estudada (com composição de imagens fornecidas pela Google para o ano de 2023, com resolução de 0,5m por 0,5m) , a fim de obter uma aproximação maior com a realidade e identificar os condomínios ainda em formação, visto que em função da resolução espacial trabalhadas (30 metros por 30 metros) pelo MapBiomas os arruamentos e alguns locais com pouca densidade de construções são incluídas em outras categorias, que não a urbanizada (neste exemplo, como agropecuária), como pode-se ver nas localidades circuladas em laranja (Tabela 2) que eram novas formações de condomínios porém foram classificadas como agropecuária em função da grande presença de gramíneas e pouca densidade de construções.
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Tabela 2



Diferentes classificações em função de diferentes resoluções de imagem







Fonte: Banco de imagens Google™ e MapBiomas (2023). Elaborado por: Anderson Muzzolon.








A sobreposição de mapas é uma técnica poderosa que facilita a análise de problemas ao permitir comparações visuais entre diferentes camadas de informações, oferecendo uma visão integrada de dados, tornando-se uma ferramenta indispensável no processo de tomada de decisão (Fushita et al., 2010). Sua utilidade é amplificada no contexto da análise multicritério, onde diversos fatores são avaliados de forma simultânea para proporcionar uma melhor compreensão da situação cartografada (Vestena et al., 2024). Ao digitalizar os polígonos referentes a áreas com arruamentos de condomínios em uma composição de imagens de satélite com 0,5 metros de resolução disponíveis no repositório das informações da GOOGLE™ para o ano de 2023, obteve-se uma camada vetorial com uma área urbanizada de 53,27 km², a qual sobrepôs-se às estatísticas oriundas do MapBiomas a fim de comparação (Figura 3).

A resolução superior permitiu identificar os arranjos internos do espaço urbano, como a malha viária e os limites de loteamentos, que são frequentemente subestimados ou generalizados em dados de menor resolução. Essa capacidade de capturar os detalhes internos do fenômeno estudado aprimorou a delimitação da área construída e forneceu uma visão mais fiel da dinâmica de expansão e uso do solo da paisagem.

Com o objetivo de avaliar se os empreendimentos na região estão sendo construídos em áreas com inclinação adequada para a expansão urbana, desenvolvemos um mapa de declividade em porcentagem (Figura 4), seguindo a classificação sugerida pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, EMBRAPA (1979).
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Figura 3



Representação do uso de solo MapBiomas e mapeamento manual







Dados do MapBiomas e Google™ (2023). Elaborado por: Anderson Muzzolon.








Áreas com alta inclinação podem representar maiores desafios para a infraestrutura, exigindo medidas de controle mais rigorosas, como obras de contenção e sistemas de drenagem específicos (Zhang; Huang, 2014). Por outro lado, regiões com baixa declividade possuem vantagens para a urbanização, pois facilitam a implementação de ruas, edifícios e outras estruturas urbanas com menor custo e menor impacto ambiental. O uso do mapa de declividade permite, assim, uma análise criteriosa da paisagem, orientando a tomada de decisões no planejamento urbano e garantindo que os empreendimentos respeitem as características naturais do terreno, evitando construções em áreas inadequadas (Guerra, 2011).
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Figura 4



Classificação da declividade no entorno do Lago Corumbá IV







Dados do INPE (2024). Elaborado por: Anderson Muzzolon.








A análise da declividade, indicou a predominância de terrenos ondulados na área estudada. A Tabela 3 demonstra que 57,03% da área tem declividades entre 8% e 20%. Isso ocorre principalmente por causa das vertentes que se estendem ao lago. As áreas de suave ondulado, com declividades de 3% a 8%, representam 23,73% do total. Já as áreas de forte ondulado, com declividades de 20% a 45%, correspondem a 16,72%. Em contrapartida, as classes de montanhas, escarpadas e planas, quando somadas, representam menos de 3% da área total analisada.




Tabela 3




Intervalos de declividade com respectivas denominações das classes, áreas e porcentagens correspondentes a cada uma no entorno do Lago Corumbá IV









	
Classe


	
Característica


	
Área (km²)


	
Porcentagem





	0 a 3
	Plano
	11,71
	1,975



	0 a 3
	Suave ondulado
	140,71
	23,736



	8 a 20
	Ondulado
	338,13
	57,039



	20 a 45
	Forte ondulado
	99,12
	16,720



	45 a 75
	Montanhoso
	3,12
	0,526



	> 75
	Escarpado
	0,02
	0,003














Dados da pesquisa (2024). Elaborado por: Anderson Muzzolon.








A fim de identificar potenciais áreas de risco, sobrepuseram-se os polígonos dos arruamentos dos condomínios ao mapa de declividade (Figura 5), com foco nas inclinações acima de 20%, conforme a classificação da EMBRAPA (1979). Essa análise permitiu detectar áreas de maior vulnerabilidade ambiental.
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Figura 5



Localização dos arruamentos de condomínios em relação a declividade no entorno do Lago Corumbá IV








INPE/GOOGLE™ (2024). Elaborado por: Anderson Muzzolon.








A análise dos indicadores revelou que, dos 53,27 km² de arruamentos de condomínios, 2,56 km² estão situados em áreas de forte ondulação, com declividades entre 20% e 45%. Essa condição representa riscos significativos para a população e o lago, devido à alta propensão a erosão e deslizamentos nessas áreas inclinadas. Terrenos com declividade acima de 20%, classificados como forte ondulado, montanhoso e escarpado, apresentam grandes desafios para a urbanização, tornando o processo mais caro e complexo. Nessas áreas, é necessário o uso de técnicas especializadas de engenharia devido ao alto risco de aceleração dos fluxos, erosão e deslizamentos (Zhang; Huang, 2014). Essas áreas são geralmente mais apropriadas para fins de preservação ambiental, evitando danos ao meio ambiente (Guerra, 2011).

Para tentar mitigar esses problemas, a empresa Corumbá Concessões S.A. fez um zoneamento destinado a servir como base para o manejo ambiental da área estudada. Conforme o planejamento e os critérios estabelecidos no Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno de Reservatórios Artificiais (PACUERA) de 2011, foram definidas quatro macrozonas de atuação. Cada uma dessas macrozonas possui zonas específicas, com diferentes níveis de restrição e diretrizes para o uso ambientalmente correto do solo: a Zona Lacustre (ZL), a Zona de Preservação (ZP), a Zona de Ocupação (ZO) e a Zona Rural (ZR) (Figura 6).
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Figura 6



Zoneamento ambiental no entorno do Lago Corumbá IV








Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno de Reservatórios Artificiais (PACUERA), 2011. Modificado por: Anderson Muzzolon.








A Zona de Preservação (ZP) engloba áreas de maior atenção, pois possui vulnerabilidade ambiental elevada, destacando-se terrenos mais inclinados, matas ciliares e fragmentos vegetais significativos para a conservação. Essas áreas possuem grande interesse ecológico, e deveriam ser dedicadas à proteção da fauna e flora locais. A Zona de Preservação (ZP) compreende uma faixa de 100 metros ao redor da margem do reservatório, além dessa faixa, as ilhas do reservatório também são consideradas parte da ZP as ilhas que compõem o lago.

A Zona de Ocupação (ZO), por sua vez, abrange áreas com menor fragilidade ambiental. Essas áreas estão localizadas em terrenos com baixas declividades e apresentam poucos remanescentes vegetais relevantes para a conservação.

Já a Macrozona Rural (ZR) é composta pela Zona Rural Especial (ZRE), criada devido à possibilidade de pressão por novas ocupações. Essa área é predominantemente utilizada para atividades agropecuárias, sendo mais afastada do reservatório e com menor risco de comprometer a qualidade da água.

Interferências antrópicas desrespeitam o zoneamento e o planejamento do uso do solo, comprometendo a conservação das paisagens e prejudicando a biodiversidade, os ciclos naturais e a qualidade dos recursos (Ochoa, 2024; Xavier; Menezes; Silva, 2024). A perda de habitats, a extinção de espécies e a degradação de ecossistemas demandam esforços intensos de conservação (Fonseca et al., 2024). Assim, o manejo adequado das paisagens alteradas é essencial para mitigar os impactos humanos e garantir a sustentabilidade dos recursos naturais, tornando a relação entre atividade humana e natureza central nos debates sobre sustentabilidade das paisagens (Sánchez, 2008).

O Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno do Reservatório Artificial do Lago Corumbá IV tem por objetivo orientar o uso do solo, buscando potencializar o desenvolvimento econômico regional em diversos setores (turismo, lazer, pesca, agricultura e pecuária), melhorando a qualidade de vida de seus moradores. Esse desenvolvimento deve ser atingido tendo a conservação da paisagem e da biodiversidade regional como metas a serem alcançadas (PACUERA, 2011, p. 8).

O zoneamento ambiental da paisagem do Lago Corumbá IV, que estabelecia áreas mínimas de lotes de 20.000 m², foi deliberadamente ignorado pelos municípios da região (Coelho; Queiroga; Leonardi, 2021). Nenhum município seguiu o Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno de Reservatórios Artificiais. Em vez disso, a área foi reclassificada de rural para zona de expansão urbana, permitindo planos diretores com lotes menores que a fração mínima de parcelamento do Incra (2 hectares) (PACUERA, 2011).

Isso pode ser constatado quando sobrepomos a espacialização dos condomínios mapeados (em vermelho no mapa) com as indicações de uso e ocupação sugeridas pelo PACUERA, em que áreas mapeadas para formação de Unidades de Conservação (UC) e de Proteção Permanente foram ocupadas por novos condomínios, com mais intensidade nos municípios de Alexânia e Abadiânia (Figura 7).

A falta de unificação das legislações municipais, com cada município implementando suas próprias regras sem alinhamento ao PACUERA, resultou nessa situação. Essa desarticulação, motivada por interesses de grupos locais, evidencia uma gestão promíscua da ocupação do solo em relação às questões ambientais (Coelho; Queiroga; Leonardi, 2021).

A análise de imagens de satélite (2006, 2012, 2018 e 2024) evidencia o avanço acelerado das áreas urbanas (Tabela 4), especialmente nas proximidades do lago, onde a expansão e densidade das edificações são notáveis. Além da impermeabilização do solo, o crescimento urbano traz desafios como o aumento populacional, ausência de saneamento, a drenagem inadequada de águas pluviais e a coleta insuficiente de resíduos sólidos. Essas transformações intensificam o fluxo de energia das águas (Bello; Hashim; Haniffah, 2014), transportando sedimentos e resíduos para o reservatório.
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Figura 7



Sobreposição dos condomínios em relação ao Zoneamento ambiental no entorno do Lago Corumbá IV








PACUERA, 2011. Modificado por: Anderson Muzzolon.
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Tabela 4



Urbanização dos condomínios Porto do Sol, Vaca Brava, Recanto Pescador 2, no entorno do Lago Corumbá IV






*Condomínio.



Fonte: Banco de imagens GOOGLE™ (2024). Elaborado por: Anderson Muzzolon.











Conclusão

A criação do Lago Corumbá IV no ano de 2005 reconfigurou a paisagem local, impulsionando uma urbanização acelerada e desordenada. A área, antes rural, passou a integrar o perímetro urbano descontínuo dos municípios que o margeiam, com a expansão urbana crescendo de 19,96 km² em 2006 para 53,27 km² em 2023. Essa expansão, que substituiu principalmente pastagens e vegetação de Cerrado, gerou um novo padrão de uso e ocupação do solo.

A análise demonstrou que essa ocupação não respeitou o zoneamento ambiental do PACUERA (BRASIL, 2002), um instrumento que complementa o Código Florestal Brasileiro (BRASIL, 2012). A sobreposição dos mapas mostrou que áreas destinadas à conservação e preservação foram ocupadas por novos condomínios, principalmente nos municípios de Alexânia e Abadiânia, pressionando a Área de Preservação Permanente (APP) no entorno do lago.

A análise de declividade mostrou que 2,56 km² das áreas urbanizadas estão em terrenos com forte inclinação (entre 20% e 45%), tornando-os mais vulneráveis a processos erosivos e deslizamentos. Apesar de essa área de risco representar apenas 0,4% do total do território estudado (excluindo a superfície do lago), o acompanhamento rigoroso desse processo é essencial para evitar que essa ocupação em locais inadequados se expanda.

A desarticulação entre o planejamento e a prática, motivada por interesses locais e a falta de alinhamento entre as legislações municipais, destaca a ineficácia das diretrizes de gestão dos diferentes usos do solo. Diante da complexidade da paisagem e da expansão urbana em áreas naturais, são necessárias ações urgentes e coordenadas para mitigar a ocupação desordenada, garantindo um planejamento eficiente da infraestrutura e a sustentabilidade dos recursos naturais do Lago Corumbá IV.
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